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O ritmo vertiginoso das mudanças sociais, ocorridas nos últimos tempos, tem exigido vigorosas atualizações dos saberes e, a psicanálise em especial, vem sendo fortemente demandada a se interrogar sobre algumas antigas convicções e a dar respostas à renovadas formas do humano se expressar. Sabemos, por Foucault (1979), que os saberes estão profundamente intrincados com o exercício dos poderes.  Nesse sentido, vale a pena nos perguntarmos sobre o que a psicanálise tem produzido e quando é que suas teorias e práticas estão a serviço de assujeitamentos.

Reconhecidos esforços tem sido despendidos por implicados psicanalistas, de diversas  correntes teóricas, para observar as predominantes formas de subjetivação da atualidade, muitos deles seriamente articulados com os campos da filosofia, sociologia, história, antropologia, medicina, enfim.  
Joel Birman, em diversos artigos e palestras, oferece importantes subsídios para essa imperiosa e complexa empreitada. Muito nos auxilia seu percurso pela história dos movimentos sociais dessa nossa pós-modernidade ou da atualidade, como preferem alguns.  Segundo ele, a partir dos anos 60/70 do século passado, a sociedade ocidental vem passando por mudanças desencadeadas por três importantes movimentos:
O primeiro é o movimento feminista, que rompe com a hegemônica lógica patriarcal.  O destino da mulher não mais estaria pré-determinado a ser esposa, mãe e gestora doméstica, ou seja, a principal reprodutora do modo de família nuclear burguesa. Inaugura, então, novas formas de conjugalidade, de configurações familiares, novas formas de amor.  Birman (1999) também nos conta como o movimento feminista bebeu muito da psicanálise em suas lutas, mas também esteve muito contrariado com a psicanálise porque, sobre a mulher, Freud deu feias escorregadas. 
...nos seus escritos de 20 e 30 sobre a sexualidade feminina, enunciou de forma peremptória que a figura da mulher estaria fadada à maternidade, isto é, o erotismo propriamente feminino deveria passar pelo labirinto enigmático da maternidade (1999, p.93).

O segundo é o movimento gay, que rompe com o monopólio heterossexual, ampliando as mudanças protagonizadas pelo movimento feminista. Os homossexuais reivindicam uma historicamente negada cidadania: direitos civis como o casamento e a adoção de crianças e adolescentes. A homossexualidade não mais deve ser vista como rara ou patológica, como dantes. Encontramos muito desses argumentos pela obra freudiana, contudo, Freud também dá suas escorregadinhas quando faz um certo coro ao discurso heterossexual.
O terceiro é o movimento transgênero, que Birman entende como mais radical do que os anteriores porque propõe uma profunda mudança na lógica das identidades. Se na modernidade predominava a apologia pelo sujeito uno, idêntico, esse movimento busca a desconstrução desse discurso quando a mudança proposta não é apenas sobre o corpo, mas fundamentalmente sobre o ser. É sobre esse instigante movimento que eu gostaria de me deter.

Reparemos, num primeiro momento, que esse movimento se auto-denomina movimento queer, que significa estranho, esquisito; mas um estranho, um esquisito que pretende denunciar uma diferença que não quer ser assimilada.
“A multiplicidade e corpos drags, trans e gays assinala a possibilidade do transformar-se. Não é, portanto, a segurança do corpo cirurgiado, finalmente consoante com sua ‘identidade de gênero’, que o queer propaga, mas, sobretudo, a instabilidade dos corpos que não se conformam. Os corpos, as cirurgias, as próteses, as práticas sexuais; as transexuais, as drags e as travestis surgem em movimento, denunciando a precariedade daquilo que se anuncia como norma e que se instala como forma de vida coerente e via privilegiada (PEREIRA,2012, p. 373).”
Freud (1920), em seu artigo “A psicogênese de um caso de homossexualismo numa mulher”, já indicava a multiplicidade de saídas subjetivas: os “caracteres sexuais físicos”, os “caracteres mentais” e o “tipo de escolha de objeto”  seriam características que variam independentemente uma da outra e, em indivíduos diferentes, são encontradas em “permutações múltiplas”. 
 Freud, então, anunciava ali e em outros lugares de sua obra, as “sexualidades múltiplas”, não atadas ao biológico, defendidas por algumas pensadoras do feminismo contemporâneo, como Judith Butler.
Butler, importante antropóloga americana, se faz conhecer por seus contundentes argumentos pela ultrapassagem da lógica binária sobre os sexos. Problematiza, então, nossas concepções sobre um humano limitado apenas às figuras de homem e mulher, propondo múltiplas formas de identidades sexuadas. 
Sobre os transgêneros, muito se tem discutido sobre sua diversidade, podendo se apresentar em pessoas de todas as configurações psíquicas.

A psicanálise então, se depara, não exatamente com inusitadas formas de subjetivação, mas novas concepções sobre uma multiplicidade cada vez maior de expressões que tem exigido profundas reflexões sobre a maneira como as entender e abordar.  
Não é nova a transformação sexual de homens e mulheres. O que, sim, é novo, é a tecnologia médica produzindo bioidentidades. O biopoder tem inventado nomenclaturas e procedimentos para antigas formas de expressão que igualam muito rapidamente processos singulares.  
Se muito tem nos preocupado a biologização da infância, reduzindo suas potencias e dificuldades para o genérico quadro de Transtorno de Déficit de Atenção (TDAH), não menos tem nos particularmente preocupado a oferta de medicações para adolescentes que se angustiam com o seu sexo. Esses medicamentos, fartamente ofertados para adolescentes, visam estancar o desenvolvimento de caracteres sexuais (pelos, seios, menstruação), com a  justificativa de que seria um processo reversível, caso o sujeito venha a futuramente desejar.

Ora, certamente não há de ser inócua tamanha invasão química no corpo juvenil, que terá, então, importantes efeitos estéticos e eróticos. 
Assim, aquilo que se vive trans, transicional, transformador, transitório, transgressor, revolucionário na adolescência, acaba sendo cooptado, fixado, orquestrado por científicos modos de maquinizar o humano.
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